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P o r A ._ R E.T · O R T A 
Desenhos ·de C A S T A N É 

RAM três horas 
de um lindo 
dia de verão. 
Pela extensa 
p (opriedade 
de · Monte 

Belo atraves- ; l·:~-,.,~~ 
savam dois f1ll 
pomens, um 
o proprietá­
rio, · Nuno de 

Figueiredo, ra­
paz elegante, alto e qelgado, olhos 
castanhos e um fino bigode louro es­
curo, e o outro o bom padre José, 
baixo, anafado, e com uma papada 
opulenta, a formar-lhe, por baixo do 
rosto escambrado, um queixo mais ar-

. redondado e mais mole. 
Nesse dia tinha o fidalgo recebido 

convite do padre José, seu compa­
nheiro inseparável, para ir com êle a 
uma propriedade ·que lhe pertencia, 
tendo-lhe êste aconselhado a que le. 
vasse a espingarda e o perdigueiro 
porque costumava lá aparecer alguma 
perdiz desgarrada. · 

- 4(Vamos, hein ?•. E seguiram 
alegremente pela estrada, fór.a. Caq~.i­
nhavam talvez há meia hora, quando 
ouviram gritos aflitivos. Os dois ho­
mens impressionados, desceram a 
uma pequena encosta dç>nde provinham os la­
mentos . e depararam · com uma garota franzina, 
muito feia, que .contorcia as mãos d,olorosamente. 

-«Então que é isso, pequena, porque te afli­
ges assim ?» 

E eb.t entre soluços, contou que uma das ca· 

bras que guardava, lhe dcsaparecéra e não havia 
fórma de a encontrar. Quem havia de aturar agora 
a madrasta ?! Matava-a com pancada, de certeza. E 
novamente irrompia num chôro aflitivo que ta:• 
zia dó. 

(Continua na pag. I) 
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P o r ZA-SOU 

Desenht)s de CASTANÉ 

UMA pequena povoação, onde o 
brilhante facho do Ptotresso 
não tinha ainda irradiado, ra­
zão porque não havia, ali, se· 
quer, ensino primário, as tnan­
ças, que dêle careciam, via!]\­
se forçaàas a frequlnta'l' a es­
cola da próxima vila que dis· 
lava dois quilómetros. 

Ora entre os alunos que tô· 
dos os dias para lá seguiam, 
)la 'fi& dois . irD,l{(Q~, Narci~o e 
Ja~iuto, que eram dotados da 
melhor índole e de belos ins· 
tintos, Junto da . Cã~a dlsh:Sj 

ali porta com porta, havia outro rapaz qae, por ser vi:~~illho, 
setuía também com êles, 

Mas &te tal vizinho que se chamava Roberto, era em 
demazia turbulento e endiabrado, AISim, poit, os tris se· 
gu~m t4dos os dias estrada fóra: 

Em aleire brincadeira, 
Ba!llante própria da idade, 
Não se notando canseira 
Nesta infantil sociedade. 

E lá iam, a camillho, 
Seiuindo os três para a ucolai 
Com o lanche no ces!ínb.o 
E os livrinhos na sacola, 



• 
Num certo dia, caminhando ãssim juntos, notou o Ro­

berto que num cerrado, à beira da estrada, estava uma 
fila de cortiços ou sejam colmeias e logo lhe ocorreu assal­
tá•los. Entlo, voltando-se para os coppqheitos, exclamou: 
. - cQh, ~2es ! •. · • 'Vocês não. "km, a~olá, aqueles cor­

tiços ?! .•• Ah e que a J!tnte enchia a barnl(a de mel! que 
V amos lá, nmos lá! •.• ,. 

Porém, os dois irmãl>s,' Qtais atilados, retorquiram: 
-cOlha, se tu queres ir, ni, que n6s não vamos, Já se 

vai fazendo tarde para entrarlllos na escola; al6m de que 
pode aP.atecer o dono e dar-nos uma sova~. 

- cPois, então, vou sózinho - (objectou Roberto - e 
al(ora 6 que ~;u vou encher a barriguinha de .mel•. 

Entanto, os companheiros abandonaDdo-o1 sel(uiram es-
trada lóra. · 

Êle, então, saltando, leve, 
Uma sebe de caniços, 
Aasilll cheJ!a, muito em breve, 
Mesmo hmto dos cortiços, 

Mas, entre mil afliçõe~, 
LoJ!o sentiu que as abelhas 
Lhe espetavam os ferrões 
No pescoço e nas orelhas. 

Sentindo horríveis dOres, çorreu desor~uadamente para 
casa, oude chel(ou bastant~ desfl&~urado em vb;tude de ter 
ficado com o rosto cheio de entumescêncill:s. A pobre .mlie, 
aflitíssima, tratou imediatamente de o socorrer, tentándo 
atenuar-lhe tio doloroso sofri~ento. 

Como já disse, os dois irmios sel(uiram estrada fóra, de· 
parando com uma velhinha que, na máqtem da estrad•, es­
ta .a descauçando à sombra duma P!iJ.lita. 

Um dos irmloi disse, entlo, para o outro; 
- cV!s aquela Telhinha H_Parece~me que está cheia de 

fQDle, Vamos dar· lhe rim pouco do nosso lanche?! 

F ·I 
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Lo mo o umão prontamente concord.asse, aprox maram•l 
da velhinha e com ela repartiram o que levavam. 

Estando ao portão duma linda quinta a própria dona, 
que havia presenciado tão humanitária acçlo, chamou os 
dois pequenitos e, carinhosamente, os interrotou: 

- cEatlio, os meus meninos estiveram repartindo o vosso 
lanche rom aquela velhinha?! 

-«Sim, minhá senhora,-(respon!ieu o mais desemba· 
raçado). - Olhe ... o Jacinto deu-lhe metade dum qu~:ijo c 
eu dei-lhe um pedaço de pão e uma maçã.» 

Vendo esta senhora a alma bem formada de:ilas crian· 
Çl!, extremamente comovida, retorquiu-lhes: - «AI!ora 
tetm que me d11.r os cestinhos para os abastecer, pois não 
quero que vão sofrer a falta do que deram, quando mcrca-
darem. . 

E, daí a nada, voltou com os cestinhos replectos de fru­
ta, queijo, ovos, pão, etc., rogando-lhes que, de volta da es­
cola, viessem por Já, a-fim-de levarem à mãe qualquer coisa 
que ela lhe destina~a. 

Ouási tOdas as tardes t freqiiente, agora, verem-se ali, 
na bela propriedade, de regresso da escola, os dois peque• 
nitos brincando com o filho da dona da quinta, em diver• 
sões próprias 4a sua idade, tais como: -andar de baloi• 
ço, ver os peixinhos no la~o, admirar a plumágem do pavão 
e várias outras distracções, regressando a casa sempre 
cheios da maior satisfação, prémio obtido pela sua exem­
plar conduta. 

Assim nesta história simples e dt;sataviada, deverão nr, 
principalmente as ~:rianças, as consequências dos bons c 
dos maus procedimentos e meditarem 

Neste rifão, bem atentos. 
Pois que s6 contém verdades: 

~· ;Ó~.q~~·;~~~ã;~~ ·;e-~to~: 
Hllo-de colher tempesta\ies! 



- cN~ tens pai ?c 
-: «~T.to senl\or,-(respondeu a _pequenína;)'-

vivo só coin a minha madrasta, que; depois que éle 
morreu, me moi com pancadas e pouco me dá de 
comer:., 

Nuno aproximou-se mais da garota, e disse· 
lhe : - Queres tu vir comigo ? Eu tenho uma casa, 
uma quinta, e também muitas cabras para guar· 
dar. Queres?,. 

O padre aprovou ruidosamente: ..._ «Bra>o! so· 
berba idéa ! Arranja uma criadinha, e há-de tra­
tá-la bem, que eu sti:., 

A garota estacara numa trégua de chôro, os 
olhos muito abertos. o padre puxou-lhe por um 
bt.iço: - cVamos, anda, êste senhor é um amigo 
e vais ver como te , trata bem, . 

.. 

" * 

Embora moido de andar por caminho tão fa­
tigante, Nuno não lograva conciliar o sôno. Pen­
sava na rapariguinha e repugnava-lhe pô-la como 
criada .. Deixava· se arrastar pelo seu coração, pelas 
Sllgestões da compauão, e ali estava atrapalhado 
sem saber o que fazer da órfã. Mas o mais acer· 
tado, pensou, seria metê-la num colégio interno, 
onde a educariam. Ele não tinha pais nem fi· 
lhos, espôsa ou irmãos e o que possuía chegava 
bem para êle. Sobrava. até e era . -êsse acréscimo 
que êle ia repartir . .E pensava também no seu lar 
t:lo Vàsio; sem um carinho, sem um afecto. Só ai. 
ta noute c.onseguiu aqormecer. 

.. 
• • 

No dia seguinte Leonor, assim se chamava a 
garota, já estava lavadinha e com um fatinho que 
uma das criadas lhe tinha arranjado. O fidalgo 
viu-a e confrange~-se : A miséria e os maus tra­
tos tinham deformado aquele sérzinho pequeno e 
débil. Decididamente a Providência galhofava com 
êle: quando lhe era mister uma mulher perfeita, 
surgia-lhe uma criança, e, em vez duma criatura 
delicada e fina, surgia-lhe uma guardadora de ca­
bras, de uma aspereza montezina. 

.. .. 

Passada uma semana ~tiu. para o colégio, e 
no rosto de Leonor agora Já se n:lo percebia tanto 
os .vestígios da miséria, havia como que uma '\'aga 
reminiscência de beleza que parecia renascer • 

.. 
Leonor escrevia, de qu:~n,do em quando, a() seu 

protectór, primeiramente numa letra quási incom­
preensível, que, a pouco e pouco, se foi aperfei-• 
çoando até se tornar miuda e fina, e Nuno apre­
ciava muito as suas cartinhas. No mês em quê ela 
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fazia 16 anos, e já três eram passados desde a sua 
entrada no colé2io, Nuno resolveu-se a ir visitar a 
Pupila e levar-lhe uma lembrança para o que con­
vidou também o bom padre José. 

Mas, antes de partir. estava pondo uma corres­
pondência em órdem, quando uma voz muito fina 
se fez ouvir : 

- •Dá licença ?,. 
Nuno voltoÚ·se e soltou um grito de espanto : 
- cLeonor l• 
E de facto era ela; mas outra Leonor muito 

diferente, formosa como um sol, e que voou para 
tle como uma andorinha, a estreitar-lhe as mão~, ­
numa expressão de alegríé\ infantil. 

Estava pasmado! E só quando a professora de 
Leonor, que a acomp~nhava, arqqejando de calor 
e cansaço, entrou, é que explodiu ruidosamente : 
- c.Mas está uma ·mulher e que linda !• 

Leonor baixou os olhos, muito córada, numa 
confus:lo que a faziá ainda mais bonita. 

Na verdade ·éstava um amôr. O rostinho ame­
ninado e fresco, como a beleza ·delicada das mu· 
lheres louras. Nuno bão se fartava de a contem· 
plar, e bemdizia a protecção que tinha concedido 
à pobre órfã e a que ·se ·devia tal transformação. 
Ao fim de oito dias, Leonor não pensava ainda em 
retirar-se. Também ·ela achava um novo encanto 
na vida que levava, nos longos pass.eios que dava 
com o seu protector. 

Mas--a professora, . que tinha de retirar-se, disse, 
uma tarde ao jantar, que era necessário ir arran­
jando as malas, pois tinham de partir. Qu~ dece• 

I~ ... • 

pção se 'espalhou no rosto de ambos! Tinham-se 
esquecido que era forçoso de novo separarem-se! 

.. 
* * 

E mai~ uma noite Nuno nllo dormiu. Como ar­
ranjar de fórma a que Leonor nllo partisse? 1 Sen• 
tia bem que lhe custaria a suportar a sua·ausên· 
cia, porque o seu coracão vasio de afectos dedi· 
cara-se-lhe com ternura. Queria dizer-lho, mas ela 
ia talvez rir-se dele, muito mais velho, e a quem 
estimaria como pai. Era preciso pois que ela par· 
tisse, e, fingindo não reparar no rosto triste de 
Leonor, marcou-se a partida para a segunda-feira 
próxima. Nesse dia o almoço foi triste e o jantar 
soturno. Quando, pela tarde, o criado veio dizer 
que o carro estava pronto, Leonor sorriu pàlida .. 
mente para Nuno que acendia o seu cigarro tris­
te também. 

* 

Passaram mais dois meses. E, dia a dia, Nuno 
sentia avivar-se a saudade que tinha de Leonor. 
Estava resolvido :_..ia escrever a dizer-lhe tudo, a 
saber se ela queria ser a sua mulherzinha, a sua 
companheira de tôdos os dias. E fê-lo, contando 
pormenorisadamente a história do seu amôr. Quizera 
ter-lho comunicado antes da sua partida mas hesitara, 
dada a sua diferença de idades. Que lhe respon­
deria ela? Fôsse sincera.era o que lhe· pedia e lon· 
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gos. dias atuardou re~posta. Quando esta cbego.u, 
heSttou antes de abtlr. Resolveu-se e le'IJ: cPols 
nâttàdivinhou ainda o muito que lhe quero? De~ 
'Vo·lhe a si, à sua protecção, o ser hoje algug1~ cou· 
sa. Sem si, o que seria eu ? Mas nlo é a gratidão 

F I 

que me leva, creia, a dar·lhe esta resposta•. 
Em breve Leonor voltou. E 114\ quinta dé Mób· 

te-Belo, um ano passado sôbre o casamento, nás· 
cia um lindo bébé, com que Deus abençoava tio 
feliz uoilo. 

M 

UMA ANEDOCTA 
Contou-ma, há já muitos Qno,, 
o próprio João de Deus i 
sátita sua aos tiranos 
dalguns mestres fa~iseus. 

• 
Na:o sei se a esta anedota 
refertnçia aliuém já ftz; 
mas o facto nlo denota 
que nlo se conte outra vez, 

• 
De crianças era um mestre 
nuvem negra, o seu terror: 

Por C AR FLÓFE R 

no trato, bicho silvhtre, 
na voz, segundo Stentor. 

Uma tarde, estava dando 
- sem atençlo despertar­
noções do •Génesis;., quando 
trovejou do seu lugar : 

- cO menino aí do fundo 
distraído sempre está! 
Chegue aqui ! , . . Quem fe• o mundo~ 
Vamos! quem foi? diga, lá .•• 

I 

Que havia partida ~rossa 
O petiz s6 percebeu. 
E, vendo iminente a coça: 
- «Nlo me bata. • • nilo fu~ eu !• 

-
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' 
Çolocar aos pontos respecti•os letras c formar nomes 

~ . OIIlCDS. 

··ADIVINHAS· 
Qual é o meu.\e ® monJeUlc ÁfJ'ica cujo nome é o de 

uma Qlarca de c~~do ? tfi~ .. . 
Qual é a il)l.a d~ Europ que DJildaado o E fica com o 

nome dul,ll peru? k::vl - · _, p~ 
Qual é o oceano que não i barulhento ? 
Qual é ~ monte da Ásia q~e t~ 1111.\ noD:le de Ul lhe 

8ul i i 4fft t~l!\\1\utla Qll4 t"n tcmpr' at'lf l 
ual 4 a .; d~ 1\tn.étl~l qm o nome du•!l ~garça e 

gramofone ? , '~ , 
Qual é o M\s da A*é{içl_ ~qjo nome é dlll\la an ? , . 

i . .. 

IC N I Cil M A p 
. " 

~ {;'~\ . -ti • 
l 

~ 

Vi ,.-----~ 

~~-\\ 
~- '' (l ~ · \ ... 

~ 
~~ ,/ ~ . .-pi 
~ ~~· '-~ ' ·~ 
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A D IVINHA 

MEUS M~NINOS 
Vejam se dt~Got:>r~m ond• se ea~::qàtra o so· 

brinho deste saloio. ·· · 

I T o PI E 

(1 
~ 

100 
~ 

1~-~ ~~ .~: 
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Anastácio, sC!,pateiro, 
procura o Marquês de Gonta, 
que era um grande caloteiro, 
e apresenta a sua conta .. , 

Tendo-lhe dito a sopeira 
haver saído o patr:lo, 
foi-se esconder numa umbreira 
Anastácio espertalh:io. 

Mal o vê no seu caminho, 
Anastácio, em alvoroço, 
tira a coleira ao c:lozinho, 
e coloca-a no pescoço, 

Era· a conta do calçado 
que êle trazia nos pés, 
da mulher e do criado, 
da criada e dos bébés. 

Passado um minuto e meio 
o Marquês de Go~ta sai 
levando a um curto. passeio 
o seu cãozinho Xangai. 

Mas, nisto, o Marquês de Gonta 
ol~·o com indignação; 
.(\nastácio mostra a conta 
) d~ : - «cá vai o seu cão b 


	PimPamPum_N247_03Set1930_0001
	PimPamPum_N247_03Set1930_0002
	PimPamPum_N247_03Set1930_0003
	PimPamPum_N247_03Set1930_0004
	PimPamPum_N247_03Set1930_0005
	PimPamPum_N247_03Set1930_0006
	PimPamPum_N247_03Set1930_0007
	PimPamPum_N247_03Set1930_0008



